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e militar, varias pescas de deceu, dizendo queo seu esta

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

representação, e com elle c do de saude não perma'ttia fal-

illustre filho adoptivc d'esta lar, mas abraça no governa-

Mala-do-sul

d“ etreipeitaidth Para 89" 3 0.““ _ _ terra, denodado propagandis- dor civil todos os republicanos

'Í . . tidade objectiva, materialisa- . LISBOA. 30 12 970 .n'um carro funerario tirado a ta e gran-mestre da maçona- do districto de Aveiro.

3"' ' ' V _ da pela carencia absoluta'- de llnnm¡ recenseamento eleitoral-Ele# d““P“elh”›“eg“1“d°'“"É" I'm Port-liguem, 8P- dr- Mega- F3"“ tambem 0 Bl'- 3086
E, bem conhecida a diiíias punionismoipelaperdadog mais ç¡es_us mamae¡ extensa fila delrens conduzm- lhâes Liu“, que desde a ves- Manuel Rodrigues, de Ilhsvo,

de C°lbertn° l“'edllecto de nobre¡ mantimentos_ Og roma. O sr. “únistm do ¡nterior do muitos collegas; amigos e para aqui o esperava. saudaudo Magalhães Lima e

V 'aún' ° rival e “meu” @e nos da decadenoie não tinham concluiu já os seus"? trabalhos admiradores do ñnadO- Alli, como nas ruas por todas as figuras proeminentes

' Nim““ Fouque" “grand” “ñ“ patria- onde estaVam bem era sobre a reforma eleitoral_ Ea DO governo ÍUCOYPOrou-Se onde passou, foi osr. dr. Weiss da revolução.

.nistrc de Luiz XIV:.--Prom- ah¡ a' l ,ma patria, “bai. beney um documento extenso e im_ c ministro sr. Bernardino Ma- d'Oliveira recebido com calo- Magalhães Lima, Macha-

M011”? Patria semp”” ibí patria. A sede ganancio- portame que~ Por estes dias ohado, eegualmente toda _are- rosas acclamações, de mistura do dos Santos e Antonio Ma-

fP-Amrm““'3° mo em P'leao sa do ouro tambem os obriga- deve se; Publicado m, folha dac'Ção dO Dlarwde-HOÍICMS, com estridentes vivas á Repu- ria da Silva tiveram saudações

!901110 XVIL quando a¡ 3h00' va a* dizerem;_ubiafoenus, ibi ogicial_ . cujo Jornal, dBSÔB hontem, tem blica,ac governo provisorio, especiaes, a que corresponde-

lh: _pias democraticas estavam aip- patria. onde, estáj;ú~uura, é Pelo recenseamento que tido a bandeira a meia haste e aos carbonarios, etc.Tres ban- ram com enthusiasticas acele-

!sem embryão, quando opp- ah¡ a :mma patria¡ me reverse em face das “um, recebido grande numero de te- das de musica executavam a moções á cidade e !povo de

der real deslumbrava os 'po- O exilado, .ainda mesmo modiüóaçõeeéque se farão, em legrammas e cartas de condo- «Portuguezan Aveiro, aos republicanos lo-

- 'o's qu““do ° “lu-“0m de ad“" que o exilio tivesse origem na mar oprmxpo ag eleições pa- 130m“" _ , D“ “mção V930 sua ex", 0833, etc'

'-"l Mm“ e“ infinitei [nenê d““ .defenda patria, tudo perdia. ra primeira,auembleia da No cemnerm, foram orga- acompanhado de muita gente, Dc Centro vieram os nos-

,bpenelicios que as regiss mãos' para¡a o direito a todos 0,, seus Républica.. ,sw nissdcs alguns turnos, seguin- ao Cent'l'o-escolar-7'gpublican0, sos hospedes, sempre acomps.

.':ispnrgiam em troca deelogios¡ bem' o¡ que¡ ",e eram con- _ Ugmo sabem O caso do do sempre apoz a carreta fu- onde, so arlivre, se constituiu, nhados por grande multidão,
t. _havsmiuheiros de poetasba- &acaàos em beneñcio dos deu_ .Credito-predial” abrigou a nersria, 0 sr. ministro dos 85- por proposta do ex.governa- para o governo civil, em cujo

' ;raios ou de serventnarios sem: se. ou do estado_ Tambem Em““ avultadas os cidadãos trangeiros e a filha e irmã do dor, sr. Albano Coutinho, ati-io tocavam duas bandas de

l- :'"Wdada' E duel? Omi“? di: nâd tinha familia e del““ de julgados responsaveis pelas f“llecidoi que hole mesmo tl'- uma_ grande e bella reunião musica, onde teve logar a pos-

=' “10?.0 primeiro ministro, ser marido o [me, não mais ti_ delapidaçõeq 8“¡ praticadas_ nham'chegado do Porto. part¡darga,presidida pelo sr.dr. se e onde _fallaram os sr. Al-

* ,um l'el &bBOÍutm 0 PrivadOI nha pode¡ sobre o¡ proprios O m. José Luciano teve de Dmgiu o funeral e tomou Magalhaes Lims,que era secre- bano Coutinho, Weiss d'Uh-

'um rei que' exclamava:-, alho.. A mulher do exila_ presta* de'goo contos' E› o conta da chave do Caixãoo Br. tariado pelos srs. Antonio Au- veira e Magalhães Lima.

“3,3“ mmi '-' ° miniatml do podia tomar outro marido; maior responsavel, Só na se_ dl'- Alfredo da Cunha- gusto da Silva, laboriosc mes- ,A posse, extraordinaria-

!tm rei que havia inspirado! veja.“ oque (“z monisio VIH, mana roxima será ouvido em Junto do jazigo falarem, tre d'cbras, e alferes Cabral, mente concorrida, foi-lhe con-

r a toda a Europa pelas, '41 a respeito da despedma de p -d l por parte do govern0,0 dr. Ber- antigo commissario de policia. ferida pelo sr. Albano Conti.-
. . . sua casa. . . .

' . r“ que ha"“ falto; 'o ml" Coriolanoa sua mulher. «Tu 0 sr dr imundo Bumay Hard"” MaChadO que, _ 0m'- N'essa reumâo,que forums nho,seu antecessor, que lhefez

'J de um rei quo até á ho-i já não tem marido; possa¡ ,u um dos ;rgàidos ausente em' vendo-88 perante o ataúde, bella afñriuaçãc politica, usa- a apresentação dos assistentes

, .- .a0 “é“ ' Pa““umniO 9° con-f'encontmr outro mais feliz do path¡ requereu ;e tomasse ter_ apresentouas OODfÍOÍCnciaS 1'68- ram da palavra.os srs.dr. Ma- após um breve discurso de

. ,iu o' representante da dia' (pagan, m0 dê fiança _fazendwse re_ peitosas á. filha e 1rmã do mcr- galhães Lima, André Reis, boas vindas, a queo novo ma-

,um term_ w ' Ruy da Cunha e Costa, dr. gistrado respondeu com capti-- . _ . 3 0 ro rio Re ulo risio- res “tm. em -uizo elo seu to, herdeiras do seu nobre co-

grande ministroUtmhw Miro goígmigoâoi éoãside_ :rocíradoqi-àâ_ thmda de ração; coronel Abel BotelhO, Marques da Costa, Machado vantes referencias para os pc-

'_ Its noção da patria, da_ dos Santos, dr. Antonio Bre- vos que vem dirigir no propo-_ __ r grado pela lei romana um exi- souza, em nome da Atadem'a'daa' ' _ _ _

p -qgígnasoemom onde ver-.Juh, o “nado pedimlhe a sua como tem de ser ouvido bellas-artes; major Manuel da, engenheiro Anonlo Maria sito firme, disse, de' se con..

* ' da Silva e Albano Coutinho, sagrar exclusivamente aos seus"Érimelru lagrima'ai1opíniio;.;ella recusou-se a dar- pelo juiz ds pronuncia e por RMPOS' como amigo amígi); a _ .

lhe porque o exilado já. não ter de “sign“, termo de mai- Ada-65! Bermudas, pelos arqm- sendotodos'calcrossmento ap- interesses e desenvolvimento,

plaudidos. como aos da Republica, em

'_'-.h¡urimos os primeirosi

a; ' Onde eWarm““ mor" era senador; a sua mulher e os dencia, ou escolha de domici. tem“, e Rozende carvalhelma _ _ _ _

_rrtçados ás crenças de¡ “na mb“ correm para ene “O, foi intimado a regressar pelos arqueologos. _ _ O primeiro,1nvocandctcdo beneficio de quem. emprega..

. ' Q ines' O ar "spuk“ parar) ahraçarem, mas elle re- brevememe a Lisboa, e pras_ O 51'- CNSÍOVMI¡ A"“ 1153- o seu passado aqm decorrido, rá todos os seus esforços, n'um

juan“ Pular “me ° que' polls-os, porqueo exilado não tar a respectiva fiança_ “n°31, em_ 110013 da Academia' fez umabrilhantisima oração. generoso impulso de concilia-

r mos ao nascer tem fra- tem mulher nem 51h08. Veia_ O Br_ Bumay de“ \pam 68_ das-sciencias. _ que fez brotar lagrimas a mui- ção e de paz, que não excluir-á

pai. que se não encontram se o que diz Horacio na Odd V dor semsobrinho, sr_ conde de F01. uma homenagem mui- to; ouvmte . a energia que precisa fôr á, ga..

tre'parte. Osol derrama do livro 3.o ¡mitulada Regu_ Bumaw' e ainda não nomeou to sentida e digna do morto O sr. dr. André Reis deu rantis da ordem e segurança

brilhante por todo o lu., no¡ versos 41 a 43: advogado_ illustre. . _ as boas vlndas, em nome da das instumções. s

rh." que radeon o Fertur pudicae conjugis os- O sr. dr. Antonio Candido _Rçfhzou'99 em? “.01“ cama“ municipal e d“ (“dade As suas palavras produzi-

Ê'íh'* reviãllh°m3 cuz/um aggravou do despacho de pro- uma reumfw do d'rectorw'JuP' 3° n°V°g°V°r“ad0r›P°"d° em ram a melhor impressão no

lmb'mm' i . Parvos ue natas ut ca itis nuncia devendo', dentro de 8 'ta 90mm“" e governo prow' detaque algum“ d“ md”" auditoria. O sr. dl'- Weiss de
q i p . ' - 1 d Re blica occu an- d l'd d ll' - - -_ve sempreo mais mim. dm, apresentar a respecnva BOY 0 a P“ l _› P UM a ea a :Prdsemes- Ollvelra abriu ..le par em par

i v Ab ser removisse et virilem_ minuta no eartorio do escrivão do”“ do desenvo “mento que C"“ba e (105m teve P“la' as portas sl» ,gw "ni civil a

vras eloquentes, fall-ando com todos os que @nine queiram

' todas as epo-

' os povos. _ se tem operado em todo o paiz
_, ,_ .o - ão em.- Borges. . ., . . _.

gos líkaggmjá palavra N05 “mp“ ql““ v .. , . . na organlsaçao partidarla e rara facllldalle. b -. _ _ .a .. ~¡-

"aslgniüoeeño .deter-m '0nd°“à_°5_d°mamdo lembrar Governadorcantavam-l] «Ilia›- dos preparativos para os tm; Segue_se_lhe o sr_ dr. An' 3:21:37);

que, primeiro do que tudçle llutras nulmias_ . l balhos eleitoraes_ tomo Breda, que ganda o Br_ emprehender. . , V

“mma de tudo a patria' A e a O ar' mmmtro do mta"“ dr. Magalhães Lima e gloriüca O novo m“gistmdo 'em

-É'et'erra pediam_-

_tão lon'ggíaue'tinhsm _ 4 _ , _ _ , -Foram passados manda-

. tudos devem?“ mena?“ Para recebeu d ahi a grata noticia dos de captura para o guarda_ o nome de Luiz d.A¡me¡da, _ _ _

seu rejuvenescimento; para re- com quem viveu no uma. antimtadc assim dos melhores

in ui os.

trios.“A 'pequena pa'- . , .

resentada pelol'eçintq _V _ d, t . b define ° 5'" d“ welãa d Oh' livros Augusto Quintella, que

_hitpvs s familia, com 31'31“35?“ É“: pa "a 81.3.' V8"“ tomo; P95?? d° :migo ainda não seañiançcu. Aggrs- O ar_ dr_ Marques da 005_

melo eo Dieu lar, 6;¡ “da "'le m ”flw" Po H' de 80W"“ or e“" e Vem varam de injusta pronuncia os ta explicou a sua “mude,

patria que "era a _cida-9°' meaqmnhm" M°str°m°° 3° Pfal'anf_e numa”” COMP"? de srs. Alfredo Pereira, Carlos mudando Albano Coutinho,

mundo que podemos e sabf- cidadaos, que enthusiastica- Santos e conde de Mesquita_ Weiss d›01¡veim, Magalhães

a n
o Amos governar nos como aÇao

Lima o o governo. tm na administração (rum dia_

7-.. prytcneu' e os seus . .

13mm o_ _recinto ,agudo _ _ mente c Victoriaram e ao gc- Jota.

livre -e independente e 011018 de verno provisorio, bem como ao _______._________ _

recursos. F“na ”Kem “gulda ° "1 tricto como o nosso.

Albano coutinho' que recebe x Ser-nos-ha grato ter ensejo

'crio marcado' pela re- d M 1h_ L. M h d
cria sagrada da pa, r. aga aes Ima, ao_ a o u h Í d . .

- t - - o L - rn d novo ll e e o dlSll'lGlll
_ “96122”::agp semper, Pr dos SantOS, um me¡ a e aquellu ,6MB explicações,mp&. e louvar a sua acção, que ha

' ' graiulmdo'se com ° seu Buy“" de ser, é nossa fé, de morali-

si'em' os gregos.: _ _ . .

¡triotig'mo dóghantígog engenheiro Antonio Maria da \
,p a grana., virtuagbl w_ y _ sum, á Republica e á patria. Acompanhado dos srs. Ma _ l d a _ f l_ d

. ^ ' sor a'uem eeaeize- -
!Virtude s qual todas as animam mm _ PORTO :ffnügaçgd 1 _ dade, de reparação - de Jus-

22.3. _de Santo Antonio, 24

Esta noticia, que chcrnaes chado dos Santos, Luiz d'Al-

r eram'subordinl'das. Tu- reproduzem, causou aqui bóa meids, Antonio Maria da Sil- _ _ _ ' _ v

z qusbto o homem pudesse
Falls deporsotenenteCimpressão, va e outros cavalheiros, e _ _ w _ '

' ta* Cabral, saud'andop dr. _Ma- à** .,r ih_ Osr. dr.Theophilc Bra- gou ante-homem, pela manha, e J ' _ _gap .

gs. foi pessoalmente fazer en- a AVeírO, vindo de- Coimbra, galhães_Lima, .o grande_ pro_ h.- ,O ¡Í! dr_ Wei“ &Oliveira;

Pag““d'sta da '33991111931 e 'eMvaíiüinda n'squelle tarde'trega á redacção do Dia d,um onde iicara na* vespera, o sr. p

artigo para c numero extraor- dr. Henrique Weiss d'Oli-¡eira, Machado dos-sentirei; espada em Aguai.. onde 1h., foi feita

'elulgeme que ”Ml“. "F-3.125" uma nova e: bella recepção'dinario que este nosso illustre novo govornador civil do dis- w h

oonfrade publica amanhã. tricto, com quem desde a Pam_ tria, estuda o en @berro An- Homem visitou o Club

t°m° Ma"“ da . :Í Mario Duarte, inscrevendc-se- Em Itacoatiara, estado pilhcsa vinham tambem os srs _ _

do Amazonas, o vice-conul ,e dr. André Reis, Ruy da Cu- Falla este caçgmmgm no numero do¡ .eu. socios_ A_

seguida, saudando o partido direcção oñ'ereceu-lhe uma ta-a oolonia portugueza sauda- nha e Costa, Antonio Augns- _

ram a proclamação da Repu- to da Silva, alferes Costa Ca- republicano do districto em ça de champagne, “nando

nome dos revolucionerios de por essa occasião os srs. te-blica com um grande banque- bral, Ribeiro d'Almeida, Au-

tel que “e 95'30“10“ em 1 de um") max““ e 011mm Lisboa, dizendo que vem tre- nente Simões e dr. Mello Frei-

dezembro. A' Bu“ Paüâügem P01“ diffe- zer a benção dss carbonsrios tas, a quem sua ex.l agrade-

- Foi uma verdadeira rentes Pontos da "Egiãoy como aos republicanos; pede que ceu em curtas mas felizes ex-

HPOÊGOBB O funeral dO lllllSlJ'e NIGgufOl'BS, Oliveira dOBt'lll'l'O e junto com gne acclamem esa“. preggõeg de grati dão_

jornalista e escriptcr dr. Sou- Mealhada foisuaex.a muito fes- dem os humildes, pois que fo- O gr, dr_ Weiss d'Oüveiml

88 Vltel'bb, realisado hoje, pe- ! tejado, e em Aveiro era aguar- ram elle; quem deu todo o tem, sobre varias outra¡ apra-

las tres horas da tarde- dadO, DB gar8,p0r grande mul- seu esforço parasgrande obra ciaveis qualidades, a de se sa-

O corpo foi transportado tidãO, entre a qual 88 destaca* revolucionaria. ber imponpels sympethia que

para 0 cemiteriodos P-I'RSGI'BB va quasi todo 0 elemento civil Machado do¡ 8mm agra- desperta.

Para os romanos da deca-

descia a patria deixou de ser

wa entidade subjectiva, adora-
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D'aqui o cumpriments'nos

com o sincero desejo de que se

lhe aplanem todar as difficul-

dades que por ventura encon-5-

  

uir de mais caro consubs-

ysêse na s'uapatris; per-

fs, perdia, tudo porqur.

patria estavam; a felicida-

i insegurança, o direito, a

,até, os proprios deuses.

havia interesses pessoaes

estivessem;m desacordo

o interessada patria. Por

, V Platão dizia: a patria

,ua-nos, alimenta-nos, educa-

E Sophocles, é a patria

_ nos conserva.

ç v _' l' Nem os gregos, nem os ro-

¡àia'nos morriam por dedicação

o ¡'iqgal'guer .homem, mas pela

:eixapatria á qual deviam a vi-

'dm Combatiam pelos seus al-

I' e pelos seus lares, pro

et facts.

Completo sortido em chepeus s honeis de

todos se qualidades para homem e creonça, _em

feltro, côco e seda. Sempre ultimas novidades

nacionsee e estrangeiras. Gusrdssoes magnill-

cos para homem e senhora.

Blossom chspeus de palha para o verao

Chique, boni e barato.

_-_+-_--

PATRIOTISMO. . .

Parece que, desenganados

de uma restauração monarchi-

co com o desthronado sr. D.

Manuel, alguns reaccionarios

voltam os olhos supplicantes

para a candidatura de um prin-

cipe da caa Hohenzollern, fi-

lho da infante. D. Antonia de

Bragança.

Era uma segunda edição

philipina. Os corvos!
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A obra da Republlca

a A folha oñãcial publicou

uma portaria organisando uma

comissão composta dos il-

lustres advogados, srs. dra.

Antonio Macieira, Barbosa de

Magalhães, Antonio Reis, Sou-

ls Costa, juin de direito Vi-

cente Gomes e consul Batalha

Bois, encarregada de estudar

e apreciar todas as reclama-

ções sobre os direitos da pro-

priedade dos edificios onde se

achavam installadas as extin-

ctas congregações religiosas,

devendo apresentar um rela-

'torio sobre cada uma d'essas

'reclamaçõem

' 4.- Consta que o governo

' projecta, pela reforma da res-

pectiva legislação, acabar com

os conselhos ñscees das Com-

panhias e Sociedades anoni-

mas, sendo substituídos por

delegados nomeados pelo go-

verno.

Informaçao local

ils: ltittlrn. sriigilt. collaboratio-

na, infMlllllilllt t annuntiantt: tio

tlfil'Enli lli'itt l'tttltlllillfli, o nosso tar-

_clis ils test-listas tombo sinttrn licit-

js il'lilit nm anita isliz l trainers.

 

   

  

   

   

    

   

   

   

   

   

      

   

  

    

   

    

       

   

  
  

  

     

   

  

   

   

  

    

   

   

  

  

    

  

 

   

 

   

  

  

    

.r Feminina atrair-an-

.O 0909).-1ha 28 - Vem ao

mercado grande abundancia de

peixe, que e vendido por alto pre-

ço. 0 tempo continua bom.

Dia 29-6' nomeado professor

de gymnasiica para o nosso lyceu

o sr. tenente Mario Gamellas.

t E' inaugurado c apesdeiro

de e'. Fins, na Feira, no ramal do

..caminho de ferro do Valle do Vouga.

Dia 30-App'dfcce uma doença

desconhecida no gado, ao qual ma-

ta quasi instantaneamente.

g' O '.etnpo corre bom.

Uta i31--Feslrjtt-sa com ruido

l despedida do veiho nuno.

0 .utah-ss festas do Na-

tal ducuil'otdm u'este anno poucu

animadas. solution-as o tempo, uns

lindos dias de sol, cujo brilho tan-

tos outros, na propria quadra pri-

maveril, não tem, e foi com elles

que as entregas dos ramos, as duas

primeiras, das confrarias do 8.8.

da Vera-cruz e da Gloria, se lise-

nin. Só dois parceiras receberam

fera da ogrrja, sendo um eu¡ S.

Gooçalinho.

Amanhã tem logar a do Senhor

do Beindito, que e a de mais nume-

rosos mordomos, e no domingo

proximo a do Senhor Jesus, que

foi em tempo a do maior euthu-

alasmo e brilho.

'fodas eilas desmerecem mui-

to do que foram. A quadra mais

festiva d'Aveiro era esta. Bons

tempos, os que lã vão.

"A s festa de familia›,cbamada,

trouxe a Aveiro e seus contornos

numerosos tithos d'estes sitios. Mui-

tos seguiram logo depois. Até ao

sAnno-bcim ficaram outros.

Na Cidade e aldeias realisoncse,

como do custume, a :missa do

gslloa, que teve larga concorren-

cia de tieis.

Os edificios publicos, como a

Camara-municipal, o lyceu, os quar-

teis, etc. içarain a bandeira nacio-

nal. A' noite houve illuminações

em alguns d'elles tocando a banda

regimental.

Nas diversas repartições houve,

como nos annos antecedentes, to-

lerancia de ponto.

Como os dois primeiros dias de

gala da Republica catixram ao _oyo-

mingo, o de Natal e o de Anne-bom,

c governo vao decretar se consi-

derem feriados, u'aqut em deante,

todas as segundas-feiras immediatas

sempre que, como agora, a gala

coincida com aquelles dias, já de

ai de guarda. . _, '

E' bem entendido.~- j -

A t No Club'rlai-io Duarte rea,-

liscu-se a annouctada 'reunião dah-.

çsnte, que decorreu animada e só

terminou depois das quatro horas

da manhã.

Distribuiram-se serviços varia-

dos.

ralado parada oy-

ollltl.-liealisa-se em Lisboa,

no dia 8 de janeiro proximo, uma

grande parada cyclista em honra

do governo provisorio da Repu-

bitca.

Como não podia deixar de ser,

a iniciativa de tão brilhante mani-

festação sportiva partiu da União-

esloot'pedt'ca portugueza, presumo-

sa federação nacional, cujos esfor-

ços são ;eficazmentehcuadjuvados

pelas direcções dos caminhos de

ferro portugueses, "quc, não dese-

_opdo põr smharaçoa aos velocípe-

distas que peretendim ir a Lis-

boa encorporar-se na Parada, lhes

concedem a importante reducção

de 50 '1,

gens, sendo os bilhetes respecti-

vos validos, para a ida, de 6 a 8

e para a volta de 8 a 10 deja-

neiro.

cyclistas portugueses, correspon-

dendo ãs elevadas intenções da

Unido-velocipedica portuguesa, sua

legitima representante, collaborem

na itnponente jornada do dia 8 de

janeiro, certos de que fazendo-o,

saudam a Republica, apertando en-

tre si um duradouro laço de ali'e

cto, que não será facil partirse.

no custo das passa-

E' mister, pois, que todos os

0s:necessarios cartões de iden-

tidade, para que nas estações do

embarque seja concedida aos in-

teressados a allusids reducção, po-

dem desde ja ser requisitados para

Lisboa, ao secretario geral da com-

missão promotora, sede da U. V.

P., travessa de S. Domingos, 39,

.°, onde egualmente se prestam

todos os esclarecimentos.

Estatistica de anal-

no.-A lim de se poder organisar

a estatistica do ensino, vão ser pe-

didos ãs inspecções primarias os

esclarecimentos e mappas para,

desse modo, se verificar o apro-

veitamento dos alumnos ou pelo

menos os que teem saido com exa-

me de primeira para segunda clas-

se, segunda paraa terceira ou exa

me do primeiro e do segundo

grau.

Pelas ultimas estatisticas tem-

se verificado que, se ha muitos

alumnos que se contestam com a

passagem de segunda ã terceira,

isto e leitura, escripta e quatro

operações de arithmetica, bem

poucos são os que teem feito o

exame do segundo grau a não ser .

Ohm-Quando ha dias, em Aron

ea, os irmãos Manuel e Adão Vieira
nas cidades mais importantes.

Ses-viço da colas-an-

çlsr-O Diario publicou um de-

creto estabelecendo o serviço in-

terno de cobrança de recibos, let

tras e obrigações e bem assim de

encommendas postaes sujeitas a

cobrança nas estações telegrapho-

postaes situadas fóra das sedes

dos concelhos, devendo as respe-

ctivas liquidações ser feitas por

meio de ordens postaes, creadae

por decreto de 6 de maio de 1909,

não podendo qualquer cobrança

exceder a 205000 reis.

0 serviço começará a executar-

seno dia 1 de janeiro proximo

nas estações do continente e em

l de março nos Açores e Madeira.

V¡ as g o n a circulato-

r¡ll.-Para viagens circulatorias

em Portugal, Hespanha e França,

vae a Companhia dos caminhos de

ferro portugueses estabelecer bre-

vemente, de combinação com as

companhias hespanholas e france-

zas, uma nova tarifa, cujos bilhe-

tes serão unicamente vendidos em

Paris.

A nova tarifa contará 6 itinera-

rios, começando todos em Paris e

ã escolha do passageiro, com a

faculdade de paragem nas esta-

ções do trajecto, bem como a de

poder tomar bilhetes especiaes re-

duzidos para percursos supplemen-

lares.

0. ¡ser-¡go- da vida.-

Naufragou ha dias, proximo ã pon-

te do Vouga, uma bateira de pesca

tripulada por tres rapazes da Mur-

tosa. Se não fosse o prompto soc-

corro prestado aos naufragos pelo

proprio pae e alguns camaradas

que pescavam proximo, perece-

riam.

Os prejuizos foram totaes, cal-

culados em 706000 reis, que eram

toda a sua fortuna.

Com vista a ¡Commissão de

soccorros a naufragoss.

A bandeira portugue-

za.-Estãc quasi preenchidas as P

diderentes listas de subscriptores

para a bandeira azul e branca, que

tiveram excellente acolhimento en-

tre nós.

't Na vitrine do activo com

merctante local, sr. Pompeu Perei-

ra, tem estado em exposição a

bandeira que, por subscripção se

fez para a escula do sexo masculino

d'Eixo.

arte e gosto.

vro, que é o symbolo do estudo.

trumentos de pesar e medir.

_Desde l de janeiro ein

classe da tarifa geral e a tarifa

especial interna n ° 9, tambem de

pequena velocidade.

 

   

  

  

   

  

     

   

ria n'uma extensão de 30 metros;

mas nada é isso para as que ella jà

tem. Essa avaria vae ser reparads

com o dispendio apenas de algu-

mas dezenas de mil reis.

de dezenas de contos.

ser feita brevemente a distribuição

centes .ao Estado, pelos postos hip-

gar da Egreja, freguesia de S.

Thiago, Oliveira d'Azemeis, tendo

sido pouco respeitosamente trata-

da por um_conterraneo, agarrou-se

pancada lhe deu que, se nãoÍecc-

its-noticias.

   

  

  

  

 

  

  

  

rZÍE: trabalho de José de Pinho,

qaefcomo tantos outros, revelia

Tem ao centro asarmas da an.

tiga villa de Eixo, aos'iados um

compasso e um esqiiadrõ entrela-

çados, e um mucho sobre um li

Afllamentoa.-0 Diario

publmon urna pertaria designando

a lettra B para servir durante o

periodo que decorre desde abril de

19H até março de |9l2 no allla-

mento de todas as medidas e iu»-

Pequena velocidade.

deaute

eaincluido na classificação geral dr

mercadorias de pequena veiculda-

de, em vigor nas linhas ds Compa-

nhia, o producto, denominado ni-

veirta, correspondendo-lhe a l.,

Tambem desde aquelia data

são incluidos na mesma classifica.

ção es desperdícios de algodão sn.

jos, correspondendo-lhes a 4.' cias.

se da referida tarifa geral e a tari.

fa especial interna n.“ 8, de pP.

quena velocidade.

0 mas- em Espinho.-

lnlormam-nos d'aili que o mar ba-

teu

terrivel semana do temporal, so-

bre a muralha de defeza da praia,

já feita n'uma extenção de perto

de 400 metros, e que, se não _fos-

se ella a _parte baixa de Espinho

estaria reduzida a um montão de

escombros.

desesperadamente, n'aquella

  

  

 

  

 

    

   

       

  

 

  

 

   

  

            

  

  

   

          

   

  

         

   

   

        

   

 

   

   

   

 

   

  

A muralha soli'reu grande ava-

A muralha evitou um prejuizo

Reproduotorem- Deve

dos cavallos reproductores perten-

picos do paiz.

Para Gacia devem vir dois de

raça halraney solicitados pela ca-

mara-municipal.

Lennon-0 sr. director ge-

ral do commercm e industria man-

dou que o engenheiro chefe da

“2.“ circumscripçâo industrial, Coim-

bra, communicasse aos funcciona-

rios que servem sob as suas or-

dens ter visto com .satisfação os

trabalhos ultimamente ali realisa-

dos sobre achorogfaphia indus-

trial de dois concelhosído districio

de Aveiro. " .

Em -tos-sao do dista-¡-

faziam extracção de pedra do mon-

te dos Margidos, ao carregarem

um tiro com a bróca de ferro, es-

ta feriu lume occasicnando, assim,

a explosão precipitada, do que re-

sultou ficarem ambos muito feridos

em diversas partes do corpo e pro

fundamento maltratados nos olhos

Foram soccorridos pelo distinct¡

medico, sr. dr. Angelo Miranda,

recolhendo em seguida ao hospital

da Misericsrdla, onde se acham

em tratamento.

a' Conceição Carvalho, do lo

a elle com' unhas e dentes stents

dem. o heroe'sahiria muito mal fe-

rido da briga;

Pela imprenaaa- Gom-

pletou mais um anno de existen-

cia, entrando no 469, o nosso il-

lustre college lisbonense, Diario-

Comemorando o facto_ que pas

sou ante hontem, publicou a con-

siderada folha portuguesa um excel-

lente numero de 16 paginas. Feli-

citamol-o cordeaimente.

o' A Aim-ora do Lima vae

publicar os folhetins que o glorio-

so romancrsta Camillo Castello Bran-

co lhe dedicou.

São paginas inéditas da obra

do incomparavel escriptor.

.c Não recebemos ha alguns nu

meros o Diario illustrado,que,como

dissemos, reappareceu ha dias oc-

cupando o seu antigo logar.

J 0 Diario-da-tards, passa,

de janeiro em deaute, a ser pro-

priedade do seu antigo gerente e

dos redactcres. 0 sr. Lima Junior

cedeu a propriedade e material aos

novos proprietarios.

0 Diario-da-tarde, declarase

republicano e passa a ser d.rigid0

or José Sampaio (Bruno).

Conflioto.-0 capitão sr.

Annibsl Cunha, encontrando-se na

quarta feira ultima na gare da es-

tação d'esta cidade Com ojorua-

lista sr.Manuel Bravo,travou com cl

leum ligeiro conflicto, motivado por

um artigo publicado no jornal Re-

publicaportugueza, parecendo que

o caso degenerarã n'um duello.

i 0 salva-viana. «Parece

que irã ser agora utilisado c barco'

salva-vidas que ha annos se dei-

xou adormecer nos areaes de S.

Jacmtho. .

Para 'esse cliente e ?slim de

arranjar-lhe tripulação, abriu jà o

sr. capitão do- porto a inscripção

respectiva, que tem de obedecer

as segumtes condicções e vanta-

gens:

1.° São excluídos de todo o ser-

viço militar oe maritimes que tenham

servido durante mais de quatro an-

uos consecutivos como tripulantes do

barco salva-vidas.

"2." O alistamento no exercito dos

iuaritimos que aili servirem é addiado

por annos suocessivos até completa

rem o praso de quatro annos, neo po-

cionados barcos ininterruptamente.

lilica.;

llendo ser os addiamentos, a contar

de segundo anno, concedidos sem que

os mancebos tenham serVidi nos mon-

3.° A exclução total de todo o

L° Os seus vencimentos são:

serviço militar ser¡ concedida doada

que ,o manceho tenha servido mais de

quatro annos eli'ectivamente como tri-

pulante do salva-vidas, havendo pres-

tado serviço a naufragos.

por

cada perveução em terra eco reis; por

cada prevenção no mar ou exercicio

300 reis; por cada sahida para soccor-

ro não o chegando a prestar 150w

reis; por cada sahida prestando soc-

corro com grande risco salvando gen-

te_2d500 reis.

5.' Para que os tripulantes do

salva-vidas gosem das vantagens con-

cedidas, é indispensavel que o capi-

tão do porto_os tenha anotados para

esse fim.

6.' Devem considerar-ss despe-

didos do serviço do salva-vidas,os.

que tenham trez faltas seguidas.“

serviço sem motivo justificado.

GBIIIÍI'I masnlolpalt~

vai-municipal' d' veiro, .de 28*

.i ezemb'ro . '_de ',l'Ó,

Sessãoda Cómiñissão-administratií

dê

lL° da Repu-

-'Presidsncia do cidadão dr. An-

dré dos Reis. Assistiram os -Vogses

Alfredo de Castro, Migueis. Picada,

Marques _ri'Almeida_, . Casimiro. da

Silva, Antonio Mãria' seriam ello-

mingos Villaça.” ~

Acta approvada, ein seguida

que o cidadão._presidente usou

ao

da

palavra para, em nome de toda a

commissão, se_._c0ngratular com a

volta ao exercicio das suas fun-

cções de vereador do vogal Lima

e Castro, que agradedeu testemu-

nhando a consideração em que

nha as palavras dos seus coliega's .

li-

e manifestando o seu _desejo d'noe~

rar o cargo, reassumlndo tambem

o exercicio do seu peiourowí'? '_ ~

Foram depois presentes:

Uin requerimento de Sebast'iso

d'Oiiveira Cavadas, proprietario, de

Nariz, e outro da isgi'uVa de ;hair

Henriques, de _Serrazcll's, ambos

para concessão de'Tlcenças, o pri-.

meiro de vedação e o segundo

construcção d'uma casa, n'aqueiles

lugares;

Outro de varios moradores

-de

da

rua Manuel Firmino pedindo uma

modificação na disposição dos can-

dieiros da illuminaçãp publica de

aquella rua, que a camara enten-

deu de justiça e resolveu faz

mudando o que se encontra

er,

no

cnnhal da casa do cidadão Domin-

gos Guimarães, da rua de José Es

levam, para a viella do Bolão; e o

que se encontra assente no predio

da familia Magalhães Mesquita para

o Cunhal da casa que presentemen-

te habita D. Grisanta Regalls

Rezende; e -

de

Outro dos habitantes do logar

de l'ablieira, reclamando contra a

appropriação d'um poço que

sem propriedade municipal, por

proprietarios d'um terreno ceuftr

di-

os

nante com aquelles ondeo dito

poço se encontra. A commissão,

que ali foi pessoalmente conhecer

das razões que militam a favor Oil

contra os reclamantes, apresentou

o relatorio do respectivo inquerito,

e que é do theor seguinte:

Cidadãos vereadora-No desempe-

nho da honrosa missão de que nos

carregastes,vimos. hoje, corn .t maior

imparcialidade, expôr o que se nos

ferece acerca da

cida por Questão dapóço de Tobaeira.

iam 25 do corrente dirigimo-nos ã

referida povoação e local-onde o

ot-

questão aqui conhe-

P0-

ço se diz ter existido-e procedendo

ao mais cuidadoso exame, duraut00

qual fomos rodeados por uma cente-

na de pessoas, veriñcamos o seguinte:

Nao existem no local, que nos foi

indicado, os mais insignificantes v

tigios que denotam á vista a existen-

cia do pôço em questão. E' provavel

que, fazendo-se escavações no solo,

essas signaes appareçsm e convenci-

dos estamos de que apparecerão, tal

a firmeza com que as pessoas que nos

rodeavam o añirmaram.

Reoean lo praticarmos qualquer

acto attentatorio do direito predial de

outrem e porque não estavam presen-

tas os individuos que o publico ap

ta como os que tendo srrasado o põ-

ço, limitámo-nos a fazer o exame do

local do caminho que pas .za, conflnan-

dona sul, junto dos predios dos oita-

dos' indiwduos e onde o póço existe

ou existiu ha menos de um enno. 0

sitio, onde o põço se encontrava, está.,

dita

quaesmo predio de Jose' Marques Sé-

oio, parte no predio de Manuel Ribei-

hoje, plantado de couves, parte

ro Dias.

que o põço foi sempre

Manuel Mar es da Silva.

Mas se

tros dspoime

potente.

nicipia P

tinha direito “I

On'

Parece-nos, pelo que apurãmos,

ublico. Todos

atll o atíirinavam. A 'rmou-o entao

uma filha maior de José Marques Sá-

cio, atiirmou-o ainda, aqui em Aveiro,

o nosso respeitavel oorreligionario

. erdade que estes e ou-

os nos convenceu¡ de

que tal poco ci'nstituia uma servidão

publica, mais d'lsso nos convence o

exame do local, onde ha indícios bas-

tantes de que o poço não era proprie-

dade exclusiva dos donos do terreno

on le elle se encontrava ou dos indi-

Viduos que o entulharam, praticando

um acto de esbuiho, pelo qual devem

responter emjuizo s em processo coin-

Mas pertenosria tal poco ao mu-

Eis a questás. Terá a camara le-

gitimidade para judicial ou extraju-

ilicialmente obrigar aquelles indivi-

duos a desentulharem o poço, pôreln

as coisas no primitivo estado s resti-

tulrein ao publico a servidão a que elle

Documento comprovativo do di-

reito de propriedade não o possue a

camara. a não ser que possa demons-

trar que ella, durante um periodo de

mais de trinta annos, praticou alii
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actos possessorlos publicos. sm nome

proprio, continues, sem contradicção

de ninguem e com sciencia a pacien-

cia de aquellss que entulharam o po-

ço ou de seus antecessores. Parece-

nos diücil uma tal prova.

Psrtancera o poço ã respectiva

junta de parochia ?

Não nos compete a nós avari

guai-o.

Dia o povo de Taboalra, pela sua

quasi unanimidade, que o poço era

propriedade municipal. Pode ser que

sim, pode ser que não.

Entendemos que a camara deve,

pãr emquanto,torna r-se alheia s quas-

t o.

E se alguem, qualquer eleitor de

alii, ou do concelho, possue provas

ca'baes demonstrativas de que o cita-

do poço e propriedade municipal, um

ara todos vantajoso e

acoeitavel-o os art." 569 do codlgo

"administrativo de 1878 e 422 do codi-

go administrativo de 1896. (Codigo~

administrativo ann. pag. 111.3

Este é o nosso aracor, ado com

a maior lmparciall de a crentes da

que assim colloe'amos a ,camara mn-

niclpal no verdadeiro terreno-o ver-

dadeiramente juridico. _ .

_ ›Aveiro, 28 de dezembro de_ 1910.

' "Andi-l dos_Bcír, Adamo-Maria Fer-

reiras Francisco Casino-qdo Silca.

A commissão reconhecendo em

face d'estc documento não ter ele-

mentos para juridicamente demons-

trar que o poço se acha em terre~

no municipal, ser propriedade sua

ou encontrar-se na sua posse, re-

solveu tornar-se alheia ã questão,

adaptando os fundamentos e con-

clusões; do relatorio acima descri-

pto, e afixar no ponto mais publi-

co d'aqnelle logar uma copia do

alludido relatorio.

Umodicio do iniendente de pe-

» cuaria .infermando que s raça ha-

ckney é, nos ca'vallos reproducto-

res a'solicitar para o posto de Ca›

cia, a que mais convém ã região;

Outro do delegado de -satid'e

communicando ter jã'díivfado so

sub-delegado, afim d'elle emitttr

pinião, o relatorio do seu exame

Outro do Centro democracia)

Simões d'Almeida agradecendo a

coadjuvação da camara s favor da

revisão do processo do tenente

Djalma.

A commissão tomou por tim

as seguintes resoluções:

Assistir amanhã ã posse do no-

v0 governador civil;

Publicar editaes para venda da

limpeza de vallétas nas estradas

do concelho, onde as houver;

Pedir ao ministro da guerra a

remessa d'um mappa eu carta que

contenha a indicação de todas as

estradas e caminhos do concelho;

Averiguar qoses os direitos do

.municipio a posse d'nmas oliveiras

existentes no Cabeço da Eireira,

que se dizem suas;

Fazer o desaterro da parte corn-

prehendida no adro de São Gonça-

linho, caso a junta de parochia da

Vera-cruz a elle se não opponha;

Mandar reparar a estrada de

São Bento a Nariz com o concurso

offerecido pelo povo do logar;

tado e ein relevo, com o calenda-

l'lO do anno que vae começar.

 

  

 

  

  

  

:timos dias, o sr. José Luciano,

a quem toda a prudencia" o

aos depositos de escassos existen- tino eram bem amando¡ no

tes nos Santos Martyres; e s.

  

quem. tão proximo d'a

liquidação se atreve h

insinuações d'esta ordem! .E. i

za devia ter começado por f

gir-lhe as contas que vas . l

tar perante a Bdazhora '

E' a gentil oderta da todos os

annos, que se estende tambem po-

lo grande numero do .fregueses

que compram em maior escala no

acreditado estabelecimento. local de

modas e confecções.

Muito agradecemos. E' dos mais

bonitos que n'este anno tem appa-

rectdo.

Conta-a a dobillslarlo

-Recommendamcs a Furia/ta pet'-

torai formgt'nosa- de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido ls

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua eldcacia militares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creançss e pessoas de es-

timsgo debil ou que pretendam

um furto/i ou refeição facilmente

sigerivel, cuja acção pole realçar

de corn um calix de Vinho nutri-

tivo de carne.

m

   

  

  

  

   

    
     

     

   

Piratini¡ natutl I'srtira lr Iiliitls

comssõrs t cossmsicõts b

Grande variedade da artigos para

photorniniaturas. dsseaho, aguarells,

pintura a oleo o a pastel.

Trabalhos typographieos s dactylsgraphieas

:EdiçõescNovidsdsm

  

Artigos de Bureau et Isaags

=liegistos, ele.

Annuncioa para jernaaa

Rua do Crucifixo, ti.' 'lli›l,° F-Lísbea.

 

Predialices

 

Entrevistado n'um dos ul- _

actual momento, não ao Gang_ a.

sou de insinuar que a revolta

do povo de Lisboa vingous'ia

proclamou a Republica. .à

porque estava no poder o sr.

Teixeira de Souza!

E' espantoso A revolução

fel-a elle, quasi só, ultimamen-

te. Começada por variadissi-

mos escandalos da sua ad '_

nistração, se 3uu.i'›n-I *J

Franco, contir uou-a »executo

e nltimanaram -a as vergo ,ã ~

e as míserias do caso. Hi

e do Credito-mediano“

"É
  

  

  

 

  

 

  

    

Pois é o sr. Jos¡ l í

Sim, o sr Teixeira de

Encarregar os vereadores dos hora boa de reparação V'

respectivos pe'ouros de inquirirem

sobre o encerramento do Mercado

Manuel Firmino, no dia 26, em

liora anterior ã do costume, e so-

bre varias faltas dos guardas da

llscalisação municipal, ãcerca dos

quaes aos srs. vereadores Villaça

e Marques foram feitas algumas

queixas.

cipio.

tuida:

Guimarães.

nior, João Pinto da Miranda.

de serviço semanal,

meros.

poderosa Companhia.

res que nos foram enviados.

casa de modus

Elite-aveirensa, sr.

justiça para todos.

ros publicam informação l A

bre os' pontos principais-Vdc C*

projecto de Oonstituiçãq qu, _._,.

o governo provisorio daÍ-ÍRiap

publica-portuguesa tecnico¡ a

apresentar d Assembleial'ooasv 23"

tituinte. " t '

A' camara foi presente a nota

dos fundos existentes no cofre mu-

nicipal, sendo da importancia de

5lç5577 reis os pertencentes ao

Asylo e 5676884 reis os do muni-

A commissão procedeu por

Em a nomeação dos cidadlcs que

hão de compor a Junta-repartidcra,

para 911, e que doou assim consti-'

elaborou já as linhas

d'esae projecto. “ .

Effectioos - Antonio Marques

de Almeida, Manuel Barreiros de

Macedo, Manuel Lopes da Silva

Substitutos-Eugenio Ferreira

da Cesta, Antonio Cruz Bento Ju-

0 trab-lho no¡ ly-

ooua.-Vae ser publicado nin

decreto restabelecendo s_ anterior

legislação, pela qual os reitores e rea.

professores dos lyceus não são

obrigados a mais de 6 e i2 horas

respectiva-

mente, sendo lhes pagas ã parte as

horas que exceder-em aquelles nu-

legislativa; será nomeada-É,

tres annos. Estabelecerá o: ¡sight! °

cipio da neutralidade dos Í

cisterios das ñnanças, da-gner-

çal°ndl"¡°'-T'^ ”da“ ra, da marinha e das obras

real-inglesa. de que sao agentes

no Porto os srs. 'l'ait & C.', distri-

buem pelos seus clientes cartões-

calendarios, litographsdos, como-

dos e elegantes, dos quaes avulta.

ao centro, o desenho de um dus

grandes vapores da considerada e

Agradecemos os dois exempla-

t O honrado commerciante

local e proprietario da conhecida

d'ests Cidade, a

Eduardo Oso-

rio, obzequiou-uos tambem com a

ullcrte d'um lindo chrome. recor-

 

   

   

 

tlmiisiçnfn Mobiles.; “

Alguns jornaeí' est. n; n

_a_

a-

 

.Ir.

i

_cAc que parece o

    

 

  

 

   

,
m

A Republica sorte-j" 3'_ '

montar, pois o governo.. " _

seará no equilibrio dos, _v , !'15

res legislativo e exectttiil'iz _' _'

?presidente será eleito por '_ _ i inte.

le poder, por cinco suscitam'

seus poderes não poderio v V'

renovados immediat , * '“

Nomearã os ministros '

do as indicações parlamqufâg

 

Haverá uma só

publicas; os ministros respe-

ctivos serão &namoviveis dn-

rante periodos . determinados,

independentemente dos che-

ques parlamentares que oa

possam attingir,por motivo das

suas t'uncções serem comple-

tamento estranhas ã politica

do gabinete.

Haverá tambem sub-secre-

tarios de estado, um para ca-

da ministerio, excepto para o

da marinha; este terá dois tp¡



 

PARALEVÀNTAR

oucousravas

AS FORÇAS

   

   

  

 

  

  
     

   

  

    

  

 

  

  

  

  

 

  
     

   

    

      

    
  

   

   

 

    

  
  

  

  
    

 

    

    

  

  

  

   

 

  
  

   

  

 

  

  

   

  

   

 

  

 

    

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

   

 

    

  

 

  

  

   

   

    

   

                           

    

   

 

  
   

   

 

approvailii pela Junia de

me ecommsndsdo por centenares dos

. O a npdtànnotos iâeiàicus, gde garante
- - "periori a e na r"?

Mala da. provmoiii de tow.. e sempre°$”%l$rwo
levantar err/5,9“, ou “Nquecer o song“:

Bmprrsan ...ga com o mais feliz exi-

S. JOáO diAl'elaS, 30o to' "m ”mmol”: aiii !a os mni's debeis,pa-

'

bater u› A . .

Fui nnte-lonteiii reso tarde ra com e ~ 4'06”" MM“" 0 lah"“-

p ' á , sa" a dyspepsmí ~uamiu. ou tnmção dos or-

na freguesia de Parada, o abitde gúor, o Tuchif'ismo, oww, ,,cwMulmm_ .to.

Joaquim Alves Thadeu, por ter pro- Usam'n ° m“mccain o maior pro

ferido, na egreja e á. missa conven- Wim' u ”no" "i “rm“ "na”
que teem excesso de babalho physioo

tual, no exercicio das suas funcçõas 0,, intaueotudh pm, mp““ u para“

sacerdote JS, palavras offenswas ao occasionadas por esse engano de tra-

novo reglmen_ balho, e tambem aquellri que, não

O me” seguiu á none Pim o tendo trabalho em 8100863, receiam

comtudc enfraquecer, em consequen-

Carregal) e hole d a" Pi“? 3 0°' cia da suaorgauisação pouco robusta.

marca de Santa Comba Dao, onde Está tambem sendo muito'usade

se conservará até que se tomem as É! @Olhares 00m '11139311031' bôluhll

medidas que o caso requer, visto elle ao lunch,a din de preparar o estomago

para receber bem a alimentaçlo o

declarar na P“?ão se' les“"a- Pa' jantar; podendo tarnbem tomar-se e.:

reoe que, em Vista de certos faotmi least, para a facilitar completamente

qur se teem dado com alguns dos algas““-

se s parochíanos, se trata mais dia E' o melhor toiiico nutritivo que

l, l pobre desvaimdo do que de um se conhece: é muito digestivo, fortlñ-

cante e reconstituinte. Sob a sua ln-

(f'fchto 'mm'go d“ 30m““ meu' financia desenvolve'se rapidamenteo

Luis-ces. apetite, enriquece-se c sangue, forta-

- lecem-se os musculos e voltam as for-

' Figueira da Fóz 30' ças. Um call¡ d'este vinho representa

_ Ante-homem, n'uina taberua de l um bom bife.

Quaroos, envolveram-se em desor- 0 seu alto valor tem-lhe conquis-

dem os dcis pescadores Carlos Car- “do 95 1119113111" d'O"” em toda' ll

¡.il 6 João Anastacio_ Carlo. Car_ exposições neelonaes e estrangeiras a

ril vibrou uma facada nas costas q” um °°n°?"id°' _ _

do seu antagonista, ceixando-o em AnhaÍse a venda nas pnnc'paea

estado grave_ pharmacras de Portugal e estran-

Joâo Anastacic foi conduzido ao asim' Deposm geral: Pedro

hospital, node recebeu curativo, Franco &G'I' Pharma” Fm"

após o qual se derigiu para a ter- co! F'o'i Bel°m"LlSBOA'

ra da sua naturalidade, que é Ma-

(ÊLAQLJIFFJÊE

thdsin'nos.

Grande reducção ile preços
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Cartaz do “CAMPEÃO,

QUINTA Iii FUHBA
" ' .ENÚÊ-SE a””Que'tói

de D. Amelia Rebo-

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

niincia que, devido a um

contracto feito ultima-

  

cho.

i Trata-se com Jacintho Re-

booho, em Aveiro.

llNIMENTO GENE“

ços do CAFÉ que tem á ven-

da como especialidade da casa,

ficando e vender o que era de

720 réis o kilo a 600 e o d

560 a 500 réis. '

fazerem ouvir a sua voz, como se n'el~

la se condensasse toda uma existen-

cia de trabalho, martyrio e sotl'rimen-

to, voz de. justiça, voz de razao que

's as colonias para os moviveis por cinco onnos: patricios, sr. dr. Jorge Couceiro da t0 quo. aos 20 no““ à* ”MW 8" cada edade e victimada por

aos das províncias! Porquê)> Porque paz á sua alma e pezames

para a instrucção e outro ps- gistratura. _ _

Por Virtude das ferias do Na- EXCELLENCIA_A vma boi, t

direito a voto quando forem edmistração politica ecivil, cu- Dual-ie Lebre, Augusto Rueiia, José província com 400 réis dinriOS. sujei-

, . dml'Por'rgueza deve enviar hoje

ministro: e outro da assistem.. Gamellas, Annlbal SOUÍO, das dl'ito com réis.

todavia, que são prematuros

exercerá ° “13° P0' 5 im““- Vilhena, Vasco Soares, Elmauo Cu- Pel" “um“ mam” a que tem d° que ° MontePi0 lr'ujecta estabele-

i_ “fé e
províncias, onde, em geral, não existe _

" do fomento: ministerio da ini_“eb°°h°'› carlos Lebre, Sebastião Pre-d"JS Wah““ de c°°truir pela

__
de serviço que só pode ser avaliado

ra e do trabalho operano: O run, ,da Uniwrsmadh ,a ¡yc'eu de desenvolver o numero de consi.,_ saude "hum e .' ' d

do do in uerito ao Quem“
v . - e telegraphos são equiparados os ven-

'- P ' p“" agia 0

'a q trader, linhasferreas, telepho- Francisco Soares,;_da Escola-po

' de, cujajustifioação os signatarios não templados'

obras publicas edificios e es- .

suas n tas ue oñ'e- A ~ '

luna u o i q

Hr.: corrobora, os distribuidores etic-

tooio Macieira e Barbosa de tam”“
.a

19-0319 ° “u Vencimenm 1h”

Teremos' and¡ miniate' . Lollegas de Lisboa e Porto,nao deven-

tosos Ve'a se o eu orçamento
BIÉgF'aphO-m'siaes represen-

1 J
_ __ . supranumerarios 450 réis.

mw“, na¡ meu““ lhoria de situação. Não hs na-

' '
, re para as receitas* do estado seja ex-

ilue 5°“”m o“ Padre' Jum" 'r sabe, pelo vêr, o serViço que a '

_
nas receitas que hoje é. com llagran-

, . _ native do respectivomlpistro, _ z” _ , _

Receita ordinaria:
os,.asperos:;rigcres d um inver- mas semçwme raphomomes.

...ur-...u .... 3:
.-

A

mm vel por 5 snhoe, ;encarregad 2._ . I . bro de 1901 sejam reintegrados no

do fomento, colonisaçâo, dire-- Dr'tmplcal-

Glpllul"..seneeeeeeeoe

. v _

Posto isto assignatarios d'esta re-

, “Despesa obrigatorio: óm'ú'use ministerio ' 1°“ lá de 0“”? ”de 5° “ã° °°° , Avon-9,18 de dezembro de 1910.

i, i _..ee-eee--see-e
Í ' à

. d Leovegildo Mathias de Me.lló_Eíeil

~ ,.Créme Simon para .a um misero crusa o, se tanto,

do Coüegi'o do S."
ros. José dos Santos Silva, José Elí's

- rs belleza. Nem regras sem licrliulhss nem _ _ _ _
e'

.iuu›a)..... iiiiuooo
A sua petiçaO, tao digna , _

p combinado ilo Creme Simas, do ro e do
d

l rumou"... hmm
,_____

Em.“ ministro do fomento-Lisboa.-

Ú'Íâi'ãílfbnm? P0'. quando 0 ll' deres do Estado, vêem mais uma vez, ... -

o ANNIVIRIÀRIO!
çao dos batelezros e pesca lares

_
eternos deshardados.

; _porque se não acham all¡
_ _ _

› i ,. - todos os ben¡ ad. Leite, D'. Ermelinda Valle Guima- _ e o auxilio que á desprotegido

N . - ' .
para a Patria pertugueza. l f h .

Um¡ fm“, “a“, poem“, se 0,_ c asse altou a muitos annos.

m “no” foi-lhe re" Gorros d'OliVeira, S. Pedro do Sul;

-- I F6 6 Anthem [ferreira d'araujo e silva, se annnncia no horisonte, como are- _ _ _

dempção d'um povo que sempre foi ça, Domingos Peixinho, Ma-

ximiniano da Mais, Manuel

_ o n o_ Guimarães. sempre oe distribuidores telegrapho-

, 'um a' _anal nulos!" Amanhã, ls ”3'“ D_ Mari¡ do poetaed, eifectivos, jornaleiros e su

-iz-,i _. dencias; todo o 1m-
_ i _

“
d sm d d _ l Domingos Salvador, Antonio

on 9 vencem 0 me O 01' ODE 0 u - O

_, na Baptista Moreira, e o sr. dr. gain chegado de novo omon'ieut'óJ de Modenoi Anton“) de Paul“i

tem” de higtoñ¡ na. Domingos Alexandre de Figueiredo

botsnioa e mineralogía;
, _ _

'-
renço Ferreira, Joaquim Vi-

_ ' _ _ Cos . - l rante aos distribuidores de Lisboa .

do, 10“"" 9 Oh"“ P“_bhca'i “m "b'um'etm'w encarrega' dostkeisA:lngrof'nhe'm' Nepma Porto r?) 100 réis diarios,sodá 50réi; antigos padecímeulos.

que tambem terão dcis, um do dos cultos; e outro da ma- °

O MOCIDADE:
ãéemlmais tsabalho? Porque a vid¡

. . . , , , _ ,
me S carai

aos seus_

ra ooommeroro e industria. No ministerio do interior m estão em “em os estudantes t d l i l

, - - cara em o a a parte e me. ores s ma e

Os subosecreterios só terão haverá um sub-secretario da nosso, Damn”, m_ ,Momo e dimouldades pasa_ um distúbumor m,

. A direc ão da Con t' q_

- . . . tos a descontos ue 1h os reduz a 340 ç Pero l" P”“

' semântica. _õ m . d. ja sorte andará ligada á do Canalhas, Ricardo Gayoso, Amilcar que“d,,,,,,u,idg,,mmsbmu por- á direcção', u _ l

as re l eso 01888 iz-ee

o .'onte io-vera uma ' ' '

g , cia publica e beu“ artes que versas escolas de Lisboa; Otrabelho do distribuidor deLis- proposta, 'Ingentído pda :9,- ¡lnciup

. .
i _prancmco Taborda “mano de boa ou Porto pode ser :nais penoso, da m¡ ser1e Jam”“ t _ v,

estas noticias.

i
rausacgões, v

. .
subir mas nao ' et e ts ais ue . l '

A' Segmr-se-hâo dÊÚQObrç' nha e Costa, Alfredo Nordeste, -lO- o dos' distribuidoi'els l¡ilslitsncidrdldes das 0°', de emPrBStl'Lqr sohre predio: aucwnsado [mio governo'

mentos do actual ministerio sé Lebre de .Magalhães, Camillo urban”. a 095550 de *vpothecas de

' e onde, por esse facto, tem a percor-

O 'll t ' t d dll-trio. camara de ogricultu-lge-Lemoã eéLuãaidFernãã'Mãrqpues m grand” m“, om um “resumo conplãriüva' t t

l us re msgls ra o, sr. omes, os, ar uso-e O? er- por um coraçao nom a justo, 5 3 PTOPOS a em em vista

dl'. Pedro de Castro, enoarre- . _ _ v
No restante pessoal dos correios

das nas de communicsçao, es- Cóimm-a; - , _ cções destinadas a socios da mes

cimentos; só na miseranda classe dos ,na coa 6,. t- _,: d 3 ,

_. Casa da Travessa das Mer_ _ ,i . distribuidores existe tal desegualda- p a wa' ' n a n o com'

' . . na.. correios _m telegraphos e litechpica dO Porto'. k ...3.13 í

ctr,scaba de publicar em vo- - ' - .~ encostmm_ _

. . . - .
or todas estes razões que a jus-

reoeu aos nossos queridos ami- tm'tmaí'àadnnm 'Testes m" i ' v ' O . . . .1

. ° ; _ e ie., ' é ' V h ciívos,jornaleiros e supranuinersrios

gos, II'B. drs. Egas Momo, All- Dutra' com o seu sub s em'
estam pedir vce o seguinte:

.- n.“ , ' _ i l ' n . .

5 uno¡ . .1; ›~;-'&_~.-;. "ea, -.=_ ~
se a regulado com justiça e egualda-

Msglalhâeeh t
.x - -t , 0 quadro dia“,ibuidores de em relação ao que vencem os seus

[IBOPE ocumen OI ee an- . x .

. . .

p riosdasjnançss, guerra e da l _ a: “um“ 03 35°§55V°§is°dig§fof°ggz

. - marinha :kitchen: com' _os seus t0“ 8° 80V“” Pedmd° me' v "carmen” e re

P“. 191 1! e “ahf'se a? “da ' V " i 'v "
2.°-.Que como parte valiosissimai

desafogldli da "o“ 71d¡ de oo'n i. é“ dan-:das colonias da mais inato_ 'Toda a geme imprescindivel, e _que muito concor-

. ' :nhb_.e°retarios; um l . tensiva a participação nas receitas do

tas'que (ll santa associação “ditado á existeúàa, 'gave', @o desproteglda classe presta estado seja extensiva a participação

' “71““:
'h l i aofpublic'o, quantas* vezes sob te injustàiçahsómente 1concedido. aos

. . . . "" ' 'V ' em re e. o eoutrasc esses dos mes-

incumbido da administração ,_ _,,_ p g p

r M. d“ “WML". ”naum politica e civil; outrojnamovi_ mormelementeputras tantas sob 3._°--_Que os lstribuidores jorna-

!mtmx . I'm ~ 'gvinñuencia terrivél atum* ca_ loiros creados pela reforma de dezem-

_ _a ,.l :may: ° i ^ "" _ quadro, comc_estio, os que foram no-

cçñõ; “wa, contabilidade .eta, l ,ur Poiseapmi pobres servido_ meados anteriormente e. esta data.

Bonnie... ssimsooo @miau-"kb. que completar-dó. a_ 1365110 Estado, Sempre mal vis- presontaçãê depõem nas vossas maos

. . _› . - ajustiça ,sua cause.

e ..,v em“ de em :nhedem bem as necessidades Jose' Mar-ia de Carvalho Junior,

_i i *OO-Mc, j àwida, não passam de ganhar Manuel Maria Augusto dos Santos,_'

i “MWÚCSM
o ¡da! ativos Manuel Rodri d. guss a Graça,

B ....... !5313
.

. .

o m) m damas 6 ler umaliella urnaçlo oeste tom tendo como teem excessivo tra- Evangelism Nunes da mam-Jornal“

' G“¡mgng-:g- 73””” m“ ° 'dsww' 'md d° verd'dm' balho de dia B de noite. Ribeiro-Supranumerarior.

0 pintas robras a epiderme s¡ e clara, tees
'___+__

,pmdveezlãe 7.“9 como¡ resultados obtidos pelo uso prego da attenção dos poderes pu_

' _ ' ' ' soro Simon Exigir e verdadeira marca. blicos, é assim concebida:

i 8mm... 89:8061000 = Foi a Lisboa uma 'om-

ç N*
Os .abaixo asmgnados, sempre desprc- _ '~

ñ ñ; car'ões de “ls"a “9508 “seu“ às? Pelos BROS P0- missão delegada da Associa-

\qndicante, em face do conñndos em que o não' fazem em vão, _ 1 _ _ 1

A .mudo, perguntou ao dire_ pneu¡ maos: expôr-vos asus miserrima situação de da na dAvezro impetrar nos

i Hoje. as sr.“ D. Laura Mendes Uma nova .era de justiça ocme- P065"“ pUbhcos a PrOtedção

çou, e. 6 de outubro do corrente auno,

_r ' - ' ' ' dr .lose Maria

i os com tão farta me me '¡°'I um' ° °s a"“ ' - .
q Vilhena pIIbOBI de Magalhaes. .,030 gua ?Jos corgçõãs mantesâlo seu'ãaãz_ Essa commigsão, que era

_
m' gm“ e “to" e aqui a e com esta dos srs. Paula Gru-

_
p

"4519”.uían r - "uma .Moreira Rangel'_ rende entre os grandes.

i. ¡qnelle grandioso'lwm; Ci df. Querubim do Ville s "Esquecidos sempre, despre's'ad'os _ .

'
Calmão Ravara, Bernardo e

ceu Regal¡ Themudo e cm, D pzãnumeriàrics, que fazem sig-viço nas Joaqu'm Rega“ai.J°Eé Luna'si

' - - - . . . .' ' t c '

ç urm9b'l'¡“° que ° 3°' Gloria Pereira Peixmbo, D. Csroli- E as d° ls “o °° e n“ cm““

. 7", o :museus com assuae
_ , _

Luiz Pacheco, Antonio Velhi-

llegelhñes. _ _ nho, Joaquim Paschoal, Lou-

; . - _ Alem, s tr.l D. Olinda Maria

aadissimos e cnstoaos

  

  

 

, Soares.
pelo vosso esclarecido espirito certa- -

.atos _de physicai. 0 Depois, os sre. Fernão Marques monte será. comprehandida e o vosso “agrei Josévs'mõeÊ Machadfb “gm'xfm ,4 ,.'mñauwáãgfãfgo

tor- que prodnlia GomeB, Manuel Brito Pereira de °fzaçi° *1° law“? 1"“: 31“““ '51m' José da Nam velhmhoi L“” ' °°'“'“°°

.1.. _ t r , como re a e Vic eu o 'uma c as- -
. ecun 1 .' _ , -

Eu¡'mao e mn.. Resende, Vagos. e Fernando d'Eça. ,e que dum“, “nos “nos ,em mf_ de Pinho das Neves, Clemen- Elisa “edil ~ ::linux Êbxlmmemj m- -P :1" U 0A-

* frldo a mais negra mizerin! te Modesto e Domingos Pata- q a «3°» F d“ Fada““ Macedo (lua é

ser, amateur.,

' “este, etc., tudo,

Í !PIADAS à

Vimos n'estes dies em Aveiro

os sre. dr. Marques da Costa, dr.

Samuel lille, dr. Santos Tavares,

' lancei livia Amador, Alfredo Sau-

.'-"tos, luques Pinheiro, Elias de

lotam, lessmio Saraiva, padre

Antonio dos Santos Pato, José Nu-

' A ,m _nes ds iiiiia .Aristides de Figuei-

"':qrgããñànm'redo o espada s .l. Miranda.

' .l ' ' ' ' l nome:

o ”ui-gt?“ ..Inove de cama, mas já se en~

i° -v ' “B"- J'* 'izrestabelecido o sr. dr. Pe-

;s e, 'i todos eque'lles_ be gm '
, _ . . ' _midi-Crue, esclarecido clinico e

- "assomçoowaqmris- delegado de saude n'este

;imprima doe-fe? diarreia.

tim¡ _ .sv-Tem estado de cama c

' " sr. Carlos_ Mendonça e Silva, zeloso

empregado de :Caixa-economica-

Illl ' _I “5:35:31 o melhor e mais barato que

ri-i-stsiiiii.isentas-rum,Mundim-w. hoje se vende em Aveiro.

PROFESSORA DE LAVORES

Pintura a oleo 6$000 reis o aguarella, sem

ser preciso saber desenho 66000 reis;assim como: ilar e bOl'-

dar com o crystal em tio; maquado chlnez, bor-

dado sobre o espelho; vestir varias qualldade-s

do lmagens, sobre setim, espelho e outras; ilôres chl-

nezas, 810.

Tambem ensina a cortar por medida, em côr,

ap preço de 6$oo0 reis por cada alumna, fazendo na

discipules os primeiros ezercicios ein papel, afim de se prepa-

rarem para cortar um vestido em fazenda, pelos ultimos tiguri-

nos. Pelo methodo de ensino d'estas professoras, não haverá.

necesSidade de' _provar vestido algum, pois ficam sem defeito,

tanto os que sejam executados sob e direcção das professoras,

EXCELLENCIL - Botormas so-

bre reformas teem passado pelos ser-

viços e empregados telegrapho-pos-

taes, e sempre os distribuidores das

sédes de districtos um sido olvida-

dos, como se a sua acção social, como

as o seu lsbcrioso e incessante tra-

balho nada valeess, nada merecesse!

Quer seja sob o calor, quer seja

sob as chuvas e os ventos, o distri-

buidor telegrapho-postal exerce sem-

pre a sua mleslo l

A toda s. parte elle vao, esse obrei-

ro desconheoido das sociedades,suhin-

do e desoendc, sempre, sempre dili-

gente e oumpridorl

O extraordinario desenvolvimento

das relações sociaes, economicas e

oommereiaes, que nos ultimos dez an-

nos se tem acoentuado d'uma manei-

ra assombrose, acarretou sobre todos

nos um augmento de trabalho que até

hoje ainda não foi compensado i

A luota pela existencia é cada vez

cão Junior, foi apresentada ao

er. ministro da marinha pelos

srs.drs.Magelhãe Lima e Bar-

bosa de Magalhães, expondo

este, com o caloroso interesse

que lhe despertam sempre es

boas causas da sua. terra, eo

er. ministro, a justa petição

que s. ex.'l ouviu com agra-

do prometendo fazer aos pee-

cadores quanto esteja ao seu al-

cance.

Os comissionados retira

ram satisfeitos com a respos-

ta. Sabemos que o nobre mi-

nistro está no proposito de at-

  

     

  

 

  

  

aveirenseii
.

o ' . mais dolorosa. Engo o re ulamento ,- .
.

.o. Por motivo de uma qpeda que no, “assumam, d“, a e-com_ tendel os, \lllflO talvez aqui como os que forem confeccionados pelas alumnasl em suas

J .4' que liontem deu em casa, esta de petentemente uniformisados, e apezar em breve,
08535- _

"Í de tudo os vencimentos d'hoje são os ._ O eusrno de córte em roupas brancas custa tambem.

 

came, com um entorse no pé es-

querdo, s sr.' D. Benedicta Regal-

ls de Vilhena, pressas esposa do

nosso querido camarada e dire-

ctor. sr. .Firmino de Vilhena.

40- Està felizmente restabele-

cldo d'ums sincope violenta de que

foi scommettido, por etfeito da

queda que deu, o estimado cida-

dão, dr. Manuel Duarte Laranja Go

ines Palma, lllustre presidente da

commisaâo administrativa do mu-

nicipio de Beja e abastst proprie-

tario elli.

Sus eu, que tem em cede co-

nhecido um amigo foi cumpri-

mentst por todas ss commissões

parochiaes republicanos no pro~

rimo dia 25.

6$000 P815, tento em obra para senhora, como para cave-

lheiro, sendo primeiro em papel e depois em panno, como: ca-

misas para_homem e camisas para senhora. Este

systems. de ensino-MODAS DE PARIS-é tão facil, que

as discipulas_ no fim de 15 dias estão aptas para fazer

qualquer trabalho. Não obstante isso e do preço estabe-

lecido, não ha tempo limitado para o ensino-n ldiivibipula ficará «

habilitada a cortar'. -* V '
_As alumuas que tiverem completado a leocionaçlo, podem

continuar a praticar em casa de rofessora os trabalhos e que

se dedicam, no osso de tero'mitido om comportamento, porque

a professora não é a isso obrigada, depois de terem feito o pri-

meiro vestido.

_ Ensina-se a bordar a Matlz 6 Branco em todas as

machines de postura, sem ser preciso comprar estojo, pois que

todas as machines hordam e a mão a branco ouro e matiz.

Tambem se ensina a iazer chapéos de senho-

ra e (31'88“68, para verão e inverno, e a limpal-os, tingil-os,

cufcrmal-os e adornal-os, por l2$500 rels. Egualmente

mesmos de ha 40 anuos ll

EXCELLENCIA-A ultima refor

me dos erviços telegraphc postass

e rea ectivo pessoal, nâo esqueceu os

distri uidores, mas a todos ellos en-

cheu de proíunda magos e. forma irri-

soria porque eram oompensadcs dos i ' de' o gr, Manuel da Rocha

seus esforços de todos os dias l c Q ' - 7

A'quslles que tiverem mais de 15 Golfhecido e abaÊtho proprie'

annoe de serviço aumenta-lhes 50 tal-10, que, tendo 1do a Coim-

réis diarias e aos re 4 tes lmrnensa
.

maioria, com encarg-_pe de fiimllis, ali- bm operar“” d um cãlculqi Te'

mentação cara e deuciente, nada au- grassára na melhor disposição.

gmenta, deixando-as tal como esta- _ O fallecido era um excel_

lente caracter e serviu como
vam!

~

Para usufrlrem esse augmento ri-

v'éreador o seu concelho.

*3' A suas filhas e genro, o er.

sivel, que os deixa na mesma miseria,

teem que trabalhar 15 annos, mas a

Manuel Gonçalves Netto, ha-

bil algebrista n'eeta cidade, os

Mortos

lnexperadamente, felleceu na

segunda-feira ultima, n'esta

teremos, talves, u'm

“com ones ministros,

i _primeiro um presiden-

consolho sem- pasta, com

_ ” 'ou um com o encar-

dsl reclamações, e o outro

i mbídtt'dl administração.

O das relações

" 'oree'ãterá B :sub-secreta-

de Estado: um que cahi-

com o respectivo ministro,

  

verdade, a negra e terrivel verdade, é

que ao cabo de tantos annoa de sar-

viço exhaustivo espera-os a reforma

do... tumulo, do qual dia a dia se vão

.
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otimo¡ IPCC¡ mem-0 . 'Pin'mmmim10| os sentidos ezames

' V ' ' . vlmGuTURA'
Uma inexplicavel desegualdade no”

'

_

l' “e. Pout"? ::38" Vieram passar o Natal à sua existe entreaclasse dos distribuido- “Pelo fallecimento de sua Sgãtna a fazer ÍIÔI'GS em velludo, panno, seda, setim ::a

wii¡ 6 ao“ ' mamovwe u- ' res das províncias e os das cidades de ' '- ~ '

,_ p i case de Sarrazolla os srs. Henrique Lisboa e Porto_ A ”Spam”el mae e sogra, estao O pagamento effectuer-sc-ha: metade adeantadamente e e

  
de luto os srs. Manuel Dias

.los Santos Ferreira. e Antonio

da Coste Junior, bemquistos

proprietarios ii'este concelho.

A fellecida foi já em avan-

outra metade ao terminar o primeiro vestido antes de o levar

de casa da professora, assim como outro qualquer trabalho.

_ Tambem se fazem chapéos de senhora e oreançs. Vac dar

lições a casa das alumnas que assim desejarem, sendo o preço

dobrado. A professora pode ser procurada na Rua de

Gravito--AV E130.

d. co“" sua “po“ e minah!“ Em 'canto estes vencem 700 réis

^c°mpanham'°3 seus irmaos e e mais OOJéis passados os citados

sobrinhos, os srs. Francisco e tia 15 annos de serVÍÇOi nós 05 distribui-

nua] Taborda.
dores das initial:: só :encantos 40o

0¡
- réis e 50 r is pass o o cngo preso .

. Tambem por ea“) mol" Porque é semelhante differença?

V0 aqui 86 encontram 08 !108808

i rente 5 'annos, dedicado aos_

commerciaes e con-

. “saimos.

' ' ' ~ 0 ministro da justiça tam-

' fim ter¡ sub-secretarias ina-

qd¡

  Ê'i

.

A medalha de bom comportamen-

 

mente, acaba de reduzir os pre- ,
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5 " ESlll lili DE líllVllllNll “A ELEGAH I E z.
. HBIICISCO na, Luz a FILHO r e

!l t
. Direcmr &clinico-Augusto Goes

k _ › _
(l _ ~

..
. e oonfcc eoes

.

3 Rua. dos Marcadores Grandioso sentido de todos os "'51808 Pira I¡ presente caução, impor- Mo as (f
Cannsaria. e gravata¡ ia

tados das mais sfamadas casas à' P“z 9 do O“MDROÍI'O-

›Lindíssim cortes de vose'dos, pura lã., desde reis.
f A

v ' Fazendas à: lã, ultima n”“hde, desde 240 reis o metro. PO U A COS PER I .

.Bbrümento completo de drogas Jane” e Boléms (L, palha, para senhora, ultimos modelos.

V

medicinaee s especialidade: pbar- Mano“ e As1rakagãparla ctàsacosi e claépas_ñd a

t W
maes ticas or re os mo ioos. 2,“, pe es a mas a a no a e.

l

' Venal** E"“ Elba““ medíoi- 3:1::isldzsdz bãrfãha para homem, desde 12.1000 reis. Rua de José Estevam, 52 a 56_Rua Mendes bene, , a 3
s nas!, eerin as, irrigadoros, mama- Calado de feLÍO e de borracha para homem, senhora e ereançlQ loiras, fun as para roturas, tira- Guarabiaws da teltro e da seda, desde 2,1000 rats.O leites, thermomctros clinicos, etc. Grande i,..-|:ido de artigos de malha para creança, *nas como: cssaqui-

z

ç Eucarrsga-se de mandar vir doa uh“, b(_ér-S, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

l I

principaes centros exportadores c“¡wlñs 0 cache-corieti de malha. para homem, senhora e creança.
M

.e

qualquer artigo menos vulgar. Más? e píngaB de làñe d'ñigodãoú iàrvas 1de malhado de pelíca, espartl- V p

z

Aviamento de receitas a ua] uer l " c a es oo ertores ane as ve u os p uches se as guarnições fga- -
- ,

hora com promptidao e degola(l à!? “11°“. lima“: 3“",d3'0llunái 190903, .950-, BW- . i i P

l
ç

. __ “mooooweooooonnnnnnannenono“...N»,”,t
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.iâ ART, CGS GRAPH l Cos ;5 Wi'llliild DE SEilildiiliAiiiii A VAPOR

e i * -biElN (ll MlRÀNDÀ r MANUEL FERREIRA
i Í(

' 'Oi

1,...“ 59-¡_o a Rua Tenente Rezendeâ Casa fundada en) 1908 nua da ::nn-n ' à
(Antiga rua do Aliens)x Telegrammas:-Adnarim-PORTO '* .vamo

o
W

O(

. *i . . , . . .
x Esta casa. que se dedica á venda_de todos os :artigos typo- Q( O proprietario desta :antiga e bemfconhecidi: oBioma, ;goregrsphicos e lytogrsphíuoe, está a car o do nosso associado Adria e( montada com os mais mo ernos aper eiçoamen os e mao mis-

e

g no Miranda, fundador e administradoã da antiga iii-ma Prdro, Mi. 'K mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalho de aer- Pêãâàeãaãxgaã? ge gabrielro _ _

ronda gli), pois que, alem da sua longa pratica commercial e .ç ralbaria, convida todos os seus antigos e 6X1““ fregueses, e o e Buenos A res ' ' ° 'e me"“ 5ANTOS. Montevideu

. de ser empregado viajante de diñ'orentes artigos, praticou por e; publico em geral, a visitarem a sua nova e grande odieina e Pre o'dg' age em de 3 l 0,“ e B . " 0 ,

x largos aunos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais .., armazena, onde se encontra, po: preços sem competencia, um ' D ç p › ag ' s para °R, r“" 499001?“

0 completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que *i variadissimo e completo sortimento de todos' os trabalhos concer-
' ' ° ' 'O dl PPM¡ 52:500 a.;

a no genero lem pessoal habilitadissimo pois que tambem trabalhou o; nantes á sua arte, executados, sob a sua direcção, pcrñum pes-
,

-~

x na referida fundição, podendo portanti) executar qualquer pedido soal competentismmo.
a “'

A

O que se (liguem fazei-71103 sem receio de confronto,
Assim, encontram-se nos seus amplos depositos esmas de

~ _

x lFornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual ..ç ferro compleâas, de imãs? as l()¡i11iàlidi¡dres, ¡dnedidailae ?finais ele- ASTURIAS, Em '9 de janeiro

qua uer outra casa.
gentes s mo ernos mo eos a as rega ores eva criou com- . . '_ - . . _

. q

pletos, fogões de cosinha dia, lodas ,as dimensõãs e systemas e Monãxãeãevàc::::;1r;::smbuco' Bah"" Rio de Janeiro' S'nt")

x Representantes das mais importantes ? oolchoaria para as ditas camas.
_ ' . . ' - l

. ~ fundições estrangeiras .¡ Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra< ARAGON¡ Em 24' de Janalro
_ 2 des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de Para Pernambuco Bahia,Rio de Janeiro,Saotos,\longgyidou o Bu.,

x Temos sempre em deposito materia] estran- :É todas as obras de formas executa toda e qualquer obesos/'de ser- nos-Ayres.
.

. gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- :É ralllll'ia, P0P mais dimcll que Bela¡ Onde 3° 900W"" 'inibem á ARAGUAYA, Em 6 de fevereiro .-

a gos, rsgreias, gallés, galsões, caixas de todos os tamanhos, ou- a( venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão, - P S Vicente P b B h. . . ,

O uhos, devisorios, massa para' rôlos d'uma das melhores fabricas § Bio.
_

w ,Med ' B ' :mam um' a 'a' Rm de 'hmm', 83W¡ \' '

x allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos "í Os preces da sua casa são os mais convidativos que é pos- ^ 0“ É" e: e nen““ 7'”: _ 'gm' ,_. .

baratísaímas!
.l sivsl encontrar, e a execução das obras que lhe seÍQm (”Handel E“” 4 Passagem de 3' el““ Pa" ° Blz““ '

. =Pedimos a todos os nossos ex.'"°' amigos e fregueses não não reoeia confronto e é rapida. ¡- e ' ' ' ) ' I Rio 'da Prata 52m ,

X fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços. Visitem, pois, esta eerrulharia, a ::aior dl'Aveu'o', aún:: :e

. ,o
_ _ s d cidirem a com rar ou encommen ar na uer tra a o a A Bo

. l ,

clientes para não confundirem a nossa casa com

pç.
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros a.“ 11"'

. outras dp mesmo genero que não podem compchr

_% classe escolher os beliches á vista das plantas dos pela* .sm-'(4 .

x de maneira alguma com a nossa caes. à _
A' venda nas piprmoias. De- Para isso recommendamo tOda a 'ln 911!" -

'Q
*Pmito geralzPhaa-macla Fran- 95°-

0
a' ' i' l

I

' ;60, F.°'_Condg da 33315110 g 0,!, Os paquetes de regresso do Brazil offereceyn todos, a. eo.”

   

 

   

 

, , ~ , , v Belem-Lisboa. didsdes :Dêem: passageiros que se destinam a1 Millenium lllalll rui › __ _ ...3.3. s -. (Ponta Delgada
do em Southampton._ A-SE i6 a

AGENTES _ _.D ;ir nim A um _ manga: , um;l
_ 3,.: 7,, z' ' w- -L r '

'O ,_ _
'v

   

 

    

 

  
Marca Tenaz e Aguia

  
Chegou novo carre-

  

    

  

   

   

  

   

  
  

 

  

   

 

  

 

  

   

 

    

 

  

 

_ ções-para a descoberta de pes-i Xarope peitoral James 7:' , _ v. . x
33171191103 Êoã 11111003. aoas que façam o commercio

A' i › Ç., __ ' 9-, Rua do Infante D- Henriques 81-4,

mpor a eres de importação e venda de mas' J'remz'ado com medalhas d'ouro em FMM“ “no", Fe -
.

JERONYW pm““ CAMPOS sa phosphonca (o que está pro- todos as eayaasiçôes nacionaes a ' '. rmgmosa

.v
. . .

.
- s da Iwrnacm Fran

h¡ ¡do 0¡- le¡ e e ' estrangeiras a ue tem concorrido ll l 4 00 0

à
. p ' s que es- ' q

Fala farinha rue e um cxcelle te
'

AVEIRO ”maformações re““lte a ap' Becommendado por mais eliminln repara(th de facildiseslgm \14 cante¡ ;numeros v

V 4
.

uli'íssmo :ira -ssoas d est 7.

Efe ençao da mas“" phosph? de 800 medicos «leLiIordeiilgrliiopgiara amigaleegefgiegso s
- =

Gran it's descontos "ou com mlllta para o deh'

¡n'smas idosas Oil crt'anrss, cromos: Doenças d“ vma “maul“.

l
quente não inferior á gratiñ UNICO especifico contra tossee mo tempo um precioso medicamento DM““ d“ seu"“

para revender
. approvado pelo Conselho-de-saude-pu- que pela sua acção 10mm mas“-

José Lebre ' i “

'cação promeihda- Quem 50“ blica e tambem o unico legalmente lmuie :ademais reconhecido proveito
m

,

, er ' t ' auctorisado e privilegiado depois de nos* “0550115 aumnicas, de. constitui
" ' _, * '~ ..c

_
b da ?na de massa evidenciada a sua efñcaciaiem muitls- lrru'u, c, I'lll ”l'fdl que carecem de or-

Doenças a?? olha!““l' ^. V -~.' cum-e,

h

“ '
il

p osphorica, dirija-se a Ber Simas cbsenaçõea oiüolnlmente feitas ;na nnul'gnnismo Estale almenteau-
Ab 'o Juh?“ ' r- milhares

a 1,5500 nardo José de Cal-vamo, rm, nos hospilaes e na clinica particular, »'lnrisuilu r puivílngimla. ai¡ de 300Retratos a nrayun
V

. sendo considerado como um verdadei- atl-Mmlus dos rimeiros medicos a-

reis. das Barcas, n'esta Cidade de
p s

O.

ro especifico contra as bronchiles (agu- ranlem a sua edicacia.
elcehctmapu àiê

Encarrega-se de lazel-os JERIIIIAS Aveiro, antiga morada do u.. das ou chrum'cas), :ie/luso, torres rebeldes,
O

Rua do Visconde da Luz, 11.' 3a .

Lllnl-Asylo-escole-dislrictal,

(asse convulso e asthmulica, dôr do peito e conde do ReSteuo & o'

ru. Castyo M,.nnsn_AvE

contratadas as irritações "37170808.
a

exexexexexexexexexexexexexexexexexexexexe»
¡ALZIM Pin,

participa 'iELITE AVEIREHSE A [SIMM DE INVERNO regue,... «
receber um línd'w1

do sortide “0h
O proprietario d'eete estabelecimento participa aos seus ex.“"f dos reproduzidold'clientes, que tendo recebido já todo o sortido para a presente esta-"Ííyíndo de Park_ '.

dade recebe dois
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ão entre elle se encontram os se uinles arti os de maior novidade: o e_

13, Rua Mendes Leite, 2.1 -- 56, Mercadores, 60 ç ' -
g 8

' !Tambem con

z
Tecidos d'alta novidade em todas as qualidades, para vestidos, fazendas l a fig_ r¡ ' -de pura li, desde 200 reis o metro. Molmns, moscous, astrachsns, zebelti- o n no; o" "'nes para capas e casacos. Cortes de oasemiras para fato. Calçado de bor- arte 'como pode .

.__h_._.~______~__
racha. Collares de espartilbo, ultimos modelos. Grande variedade em arti- ' i _' .E 'v gos para agasalho, como beas, pellerines, cacbeeols, blouses de malha, freguezas'

, ' ' 1.' _ nerds-lamas 'eres s, camisolas luvas cal ado de feltro e muitos outros

Gamlsarla, Gravatarla e Perfumarias-Sabonete lRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Ertlgos propribJs d'esyta estação. ' ' 9
a'

a
w
e
s
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m
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n

›

Rua da 'contém',-
ma da aPiiáfmaOÍÍ-h '

-Aveirm ' l

Y \ i i Unico que-;Fail '

No Peças; sempre o HIS] acena dormiu...“ ,MMM ._ v ,_
'_- ' para a cura da DIABETIS premíamoe o Histogeno am“, .

:ainda - '-

    

 

  

   

u 'o meu', a t d t d 0- - “4 b ' ¡ esnecial de resultados seguros na cura dos doentes sub ' desta' trata- -

3.».3àr'iu, aà'àpm'ãfai. 3?.2ni'c333ia'3333321330 .237.323 pa'ãu- men“ d° msm“” a""°d'a”°*'°°° _
aulas-ess para a cus-a da

::589811113 da-
. . .

.
Formas do

se um,7 .

Tuberculose, Diabetls, Anemm, Neurastheula HISTOGEEO V "lstoucn'o ano-amem
e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu prinaípio, dão origem á

Frisson GRANDE, 1 ¡oo reis i gTu EÉeuLos Preçojdo O l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres desmispengano¡
l'

Vendase em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal Arma]-

O: doente senta-se melhor com um frasco e curado tomando seis.
clnal.drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caliqu

Precavernontra os .productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram brinhos, Rua de Mousinbu da Silveira, !ló-Porto. Em Lisboa, C. Mahony _do .Amaral,

drozulndo etfeltos cintraros e prejudicíaes s'. saude.
' Eneida Ei-reí, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMAGIA REIS.
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